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			Prefácio


			Caro leitor,


			A obra que você está prestes a começar nasceu da paixão do seu caro autor pelos mundos medievais repletos de magia, dragões, heróis e vilões, no qual cada detalhe do universo parece ter uma história por trás, seja ele uma torre em ruínas, cavernas escuras, tumbas perdidas ou castelos repletos de nobres e guerreiros. Você, muito provavelmente, identificará referências a livros, jogos, séries, filmes ou até mesmo experiências da minha vida pessoal, sendo que algumas delas nem eu mesmo havia percebido até revisar a obra algumas vezes. Realmente espero que você aprecie a leitura e que fique ansioso pela continuação.


			Um grande abraço, 


			João Luiz Pereira de Freitas.
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Capítulo 1


			(Ano 2004 após a grande guerra, Inverno)


			Era uma noite fria de inverno, com o vento uivando de maneira incessante, fazendo balançar as ocasionais placas de madeira dos estabelecimentos, enquanto a neve cobria as ruas e telhados das casas de Elenor. Em meio à toda branquidão, uma figura encapuzada se deslocava a passos rápidos, abrindo caminho por todo aquele tapete branco, que chegava quase à altura dos joelhos, sem o menor esforço. A figura parou abruptamente sua caminhada ao chegar a uma casa de pedra, a pesada capa de pele de urso cinzento balançava ao vento, e os cristais de gelo acumulados nos pelos refletiam a luz dos cristais luminosos espalhados pela rua. Olhou ao redor em um reflexo, observando que a rua estava deserta, apesar das janelas da maioria das casas estarem iluminadas. Retirou rapidamente uma chave do bolso e destrancou a pesada porta de carvalho, que fez um leve rangido conforme as dobradiças se mexiam. O ar quente do lado de dentro foi imediatamente sentido em grande contraste com o clima inóspito da rua. 


			O calor vinha de um cômodo espaçoso, que possuía alguns móveis de azevinho, e além de sua típica cor branca-acinzentada, eram forrados com almofadas e peles simples, mas de boa qualidade. O piso era de tábuas de carvalho, coberto em alguns pontos por tapetes habilmente tecidos, além de bem cuidado e limpo, juntamente às paredes de pedra cinzenta onde se encontravam alguns quadros e uma tapeçaria em que uma serpente prateada se destacava em fundo vermelho. Ao cruzar o portal, a figura encapuzada foi abordada por dois seres pequeninos, que se agarraram imediatamente às suas grandes botas negras.


			— Papai! – gritaram ambos em uníssono, com enormes sorrisos estampados nos rostos levemente corados devido às chamas da lareira que crepitavam ali perto e banhavam o lugar com uma calorosa luz dourada.


			O homem logo puxou o capuz coberto de neve, revelando um rosto cheio de cicatrizes, cabelos negros compridos e uma espessa barba da mesma cor, em contraste com a pele clara. Seus olhos castanhos expressavam a enorme alegria que sentia, enquanto um sorriso surgia, suavizando as linhas até então severas que compunham seu semblante.


			— Will, Sam! Olha como vocês cresceram! Nem parecem os mesmos de hoje de manhã! – disse ele em tom brincalhão, porém a voz poderosa parecia preencher todo o cômodo, como o rugido de alguma fera enorme. O pai pegou os garotos em cada um de seus braços, grossos como troncos de árvore. Will e Sam tinham os mesmos cabelos escuros do pai, mas mais curtos e rebeldes, além da pele lisa e sem marcas. Will, apesar de menor, era um pouco mais largo e tinha olhos castanhos, enquanto o irmão mais velho tinha olhos verdes. – O que sua mãe anda dando para vocês comerem?


			Nesse momento, uma mulher de corpo esguio, com os cabelos de um ruivo escuro que chegavam quase à altura da cintura, entrou na sala. Usava um vestido verde-musgo, feito com lã espessa, de boa qualidade, chegando quase a lhe cobrir os pés delicados. As mangas terminavam em alguns centímetros acima dos pulsos, que eram adornados com pulseiras de prata, e com alguns detalhes brancos bordados nas extremidades. Ela trazia uma frigideira em uma das mãos, ainda com resquícios de sabão, e seus olhos verdes estavam focados no marido, exibindo uma determinação férrea.


			— Thomas Valerion! A menos que o senhor queira ver essa frigideira partir a sua enorme cabeça oca, trate de tirar toda a neve antes que suje a casa! E seja rápido, pois o jantar já está pronto – acrescentou ela.


			Os garotos estremeceram levemente ao ouvir a voz severa da mãe, porém o pai os colocou no chão e fez uma mesura para a esposa.


			— Como queira, Vossa Majestade – olhou para ela em seguida, demorando-se levemente no decote simples do vestido, sem poder esconder a expressão de sarcasmo, acentuada pelo sorriso. – Também senti saudades – continuou, dessa vez, sem o tom de brincadeira.


			Ela lhe devolveu primeiro um olhar de indignação, até que um sorriso caloroso tomou conta de seu rosto. Rapidamente, ela tirou a neve que havia grudado nas roupas dos filhos, expondo as túnicas carmesins feitas de tecido grosso, e com botões dourados que deixavam os irmãos muito parecidos. 


			Tom removeu suas roupas e a pesada armadura de placas, mantendo apenas sua camisa branca e a calça verde oliva. Ao chegar à cozinha, sentiu imediatamente o cheiro do ensopado de carneiro, do pão fresco e da manteiga. Os meninos já atacavam seus pratos com voracidade, porém Kaira aguardava pacientemente o marido se juntar a eles. Ele olhava com carinho para os dois garotos, e quase foi pego de surpresa quando a esposa colocou um prato de comida à sua frente. Ele viu os pedaços de carne e os diversos legumes boiando no caldo grosso e nutritivo, além de fatias generosas de pão escuro, ainda saindo fumaça, que imediatamente lhe fizeram salivar. Kaira observou com satisfação o marido comer com vontade, mal esperando a manteiga derreter no pão antes de abocanhar tudo.


			— Como foi o seu dia? – disse ela, por fim, quando todos já estavam no final da refeição. – Não é do seu costume chegar em casa tão tarde assim – completou ela antes que ele pudesse responder, e seu rosto trazia um pouco da preocupação que sentia.


			— Nada de mais, apenas muito trabalho na fortaleza mesmo… – Ao ver o olhar gélido da esposa, percebeu que não conseguiria desviar do assunto tão facilmente, e soltou um longo suspiro. – Patrulhei as florestas ao oeste da cidade hoje. No começo, não achei nada fora do comum, mas logo senti uma vibração esquisita no ar, resquícios de algum feitiço. Fiz os homens procurarem em toda parte, porém não achamos nada mais do que isso.


			— Não poderá ter sido algum herbalista? Não é incomum encontrar um ou outro perambulando pelas florestas, mesmo no frio que tem feito nos últimos dias.


			— Você viu um herbalista, papai? – interrompeu o irmão mais novo, os olhos castanhos faiscando de curiosidade, enquanto o caldo do ensopado escorria pelo queixo.


			— Não, Will, não vi nenhum – respondeu com carinho para, em seguida, se dirigir novamente à esposa. – O aren dos herbalistas é diferente, esse que eu senti era mais… sujo, como se contaminasse o lugar. Já vi esse tipo antes, porém já faz muitos anos… – Ele ficou em silêncio por alguns instantes, perdido em meio a visões do passado. – Amanhã voltarei lá com mais alguns andruins. Descobriremos de onde vem esse rastro. – Seu tom de voz deixava claro que não queria prosseguir naquele assunto, principalmente com as crianças ouvindo. – E vocês, meninos, o que fizeram o dia todo?


			— Eu fui um rei! – disse Sam, orgulhoso, os cabelos levemente encaracolados já estavam quase chegando à altura dos ombros. – Will era um mago poderoso, e nós lutamos contra os ragors!


			— Eu lancei uma chuva de lava sobre todos eles! – acrescentou Will entusiasmado, e visivelmente orgulhoso de si mesmo.


			— Hum, pelo visto vocês já viveram muitas aventuras hoje, não acho que seu pai vai precisar lhes contar nenhuma história – interveio Kaira com o bom humor nítido em seu rosto.


			— Vai sim! – disseram ambos, sentindo-se contrariados pela mãe ao dizer algo tão absurdo.


			— Não sei, não, garotos, hoje foi um dia bem cansativo – comentou Tom, com um leve sarcasmo na voz, e dando uma piscadela para a esposa.


			— Por favor, papai! – gritou Will.


			— É pai, por favor, só uma – murmurou Sam, de maneira um pouco mais discreta que o irmão.


			— Muito bem – disse Tom, por fim, enquanto erguia as mãos em sinal de rendição. – Sobre o que vocês vão querer ouvir hoje?


			— Os warens!


			— Dragões! – exclamou Will, com a boca cheia de comida, sujando todo o rosto de sua mãe com os pedaços que saíram voando. – Dragões! – repetiu entusiasmado.


			Tom não conseguiu se conter e riu em voz alta do rosto da esposa sujo de ensopado. Ela tentou lhe lançar um olhar de reprovação, porém o esforço para segurar o próprio riso comprometia qualquer expressão de seriedade de seu rosto.


			— Bem, vocês precisam escolher uma para hoje à noite – começou o pai quando conseguiu parar de rir, focando o olhar no irmão mais velho. – Sam, você escolheu a história sobre os anelins ontem, posso contar uma sobre os dragões hoje?


			— Sim – concordou ele, levemente emburrado por sua história não ter sido escolhida.


			— Muito bem – disse Kaira enquanto terminava de limpar o rosto e os cabelos. – Vão todos para a sala enquanto eu dou jeito nessa cozinha.


			Os meninos foram correndo para perto da lareira, arrastando o pai pelas mãos. Ele tinha de andar curvado para lhes permitir fazer isso, mas o fez com prazer e riu do entusiasmo dos filhos. O fogo deu um tom de ouro aos olhos do enorme guerreiro, e ele se sentou em uma poltrona confortável, colocando ambos os garotos em seu colo. Apesar de grandes para a idade, os meninos pareciam frágeis perto do pai que se assomava sobre eles com mais de dois metros de altura, a barba e cabelos compridos fazendo cócegas nos dois irmãos.


			— Bem, por onde começo…


		




		

			
Capítulo 2


			(Ano 2004 após a grande guerra, Inverno)


			— No princípio, antes do surgimento dos homens, os dragões reinavam sobre Iridian, construindo seus ninhos desde o deserto escaldante do norte, até os picos gelados e remotos do sul. Com seu imenso poder, não havia nada na terra capaz de se opor à sua vontade. Eles eram seres que pouco se interessavam por criaturas mortais, normalmente viviam em reclusão, saindo apenas para caçar. Por eras, o mundo continuou dessa maneira, até que outra raça começou a se destacar no sudoeste: o início de uma civilização primitiva, os antepassados dos humanos. 


			“Durante um dia de caça, um dragão-fêmea de escamas verdes e douradas, chamada Valíria, avistou uma pequena aldeia, e quando pousou, viu as estranhas criaturas paralisarem de medo, porém, havia algo mais nos olhos deles: uma pequena faísca de poder brilhava dentro de cada um. O aren ardia ali de maneira praticamente imperceptível, diferente da maioria das presas que o dragão-fêmea já havia visto, e nesse momento, a sua curiosidade acabou sendo mais forte do que a fome. Ela decidiu poupar a aldeia e buscar presas em outro lugar”.


			“Durante várias semanas, ela voltou para observar as estranhas criaturas à distância, e viu como elas erguiam suas casas rudimentares de madeira e barro, como caçavam com estranhos instrumentos pontiagudos, como se vestiam com as peles de outras criaturas, e como cuidavam de suas crianças com grande zelo”. 


			“Juntando o maior número de informações possível, Valíria foi até Amongar, o senhor dos dragões, que possuía poder e sabedoria capazes de ofuscar até mesmo os membros mais antigos de sua raça. Suas escamas eram negras como o abismo mais escuro, e ele era muito maior que qualquer outro dos enormes répteis alados vivos até então. Após ouvir com atenção os relatos do dragão-fêmea, decidiu visitar as criaturas pessoalmente. Ele viu então uma mistura de amor, ódio, medo, desespero, indiferença, lealdade, coragem, carinho e esperança naqueles corações mortais, como há muito não ocorria com nenhum dos seres que caminhavam em Iridian. O senhor dos dragões decidiu usar sua magia para transformar a si mesmo e a Valíria em humanos, para que pudessem se aproximar sem provocar medo naquele povo.”


			“Por anos eles viveram em meio à raça de seres mortais, ensinando-lhes a língua antiga, e a canalizar o poder do aren. Naquele momento, os homens que, até então, viviam vidas curtas, com o poder que passou tanto tempo adormecido finalmente queimando por seu corpo, passaram a ter uma longevidade de muitos séculos. Amongar, quando julgou que os humanos já haviam aprendido o bastante, revelou-se como o senhor dos dragões e forjou uma aliança que vive até os dias de hoje. Esse foi o começo da chamada era de ouro, quando os humanos se espalharam por todo o continente de Iridian, ergueram cidades magníficas nos locais mais inusitados, expandiram o seu conhecimento e compartilharam a magia com outras criaturas. Heróis, cujos nomes vivem até os dias de hoje, se ergueram, enquanto poderosos seres de sombra e de medo foram derrubados, e assim nasceu um poderoso reino, que trouxe paz à terra e prosperou por milhares de anos. Porém, tudo um dia chega ao fim…”


			“Após um longo período de paz, uma sombra começou a criar raízes nos corações dos homens, pois sua sede de conhecimento jamais poderia ser saciada, e a desconfiança se instalou entre eles. ‘E se os dragões não os tivessem ensinado tudo? E se eles estivessem escondendo algum conhecimento, com medo de eles se tornarem mais poderosos do que os próprios mestres? Afinal de contas, os répteis alados eram famosos por sua arrogância, sempre se sentindo superiores.’ Aproveitando-se desses pensamentos, um poderoso feiticeiro surgiu trazendo uma nova fonte de magia, nascida a partir da própria escuridão, algo que nem mesmo os dragões ousaram sonhar um dia. O homem se chamava Kaian, e ao seu lado havia um exército de criaturas nunca antes vistas por olhos mortais. Seres monstruosos, capazes de ameaçar até mesmo os maiores entre o povo de Amongar.”


			“E foi assim que uma guerra que duraria mil anos e abalaria as próprias raízes da terra, teve início. Cidades foram dizimadas, lugares antes cheios de vida, tornaram-se planícies estéreis. Dragões e homens, juntos, combateram a sombra e pereceram. Os grandes heróis caíram um a um, até que no fim, os reis dos homens, dunares e até mesmo o próprio Amongar, acompanhado dos últimos membros de seu povo, juntaram o restante de seus exércitos em uma última investida contra a fortaleza de Forsik, onde Kaian reinava junto de suas legiões. Nesse conflito a sombra foi derrotada, porém não se tem conhecimento de nenhuma criatura que voltou viva, e até a localização da própria fortaleza foi esquecida nos anos vindouros. Muito do conhecimento do mundo foi perdido em meio aos séculos de guerra. Os humanos restantes se trancaram em suas cidades, sua civilização era apenas uma sombra do que fora antes. Os dunares retornaram aos seus clãs quase dizimados, e os dragões, antes a mais próspera das raças, foram reduzidos a poucos sobreviventes espalhados por toda Iridian. Já se passaram milênios desde a queda de Kaian, porém as cicatrizes da guerra ainda podem ser vistas no mundo.”


		




		

			
Capítulo 3


			(Ano 2004 após a grande guerra, Inverno)


			Ambos os garotos miravam o pai com os olhos arregalados, um misto de empolgação e medo estampados ali.


			— Acho que exagerei um pouco na dramatização – disse ele quando encarou os filhos, com as bochechas ficando levemente ruborizadas.


			— O que aconteceu com Amongar? – Quis saber Sam, a curiosidade voltando a seus olhos cor de esmeralda.


			— Nunca mais foi visto, provavelmente morreu na batalha, junto a todos que o acompanharam.


			— Como Kaian ficou tão forte? – perguntou Will, enquanto mexia nervosamente em suas mechas negras.


			— Ninguém nunca soube, todas as histórias que já ouvi são vagas nesse ponto, e quase todos os registros dessa época foram perdidos há muito tempo.


			— Quem eram os reis? – inquiriu novamente o garoto mais novo, ainda tentando absorver tudo o que tinha ouvido.


			— Marcus, Baldur e Arandel, os primeiros reis dos homens, fundadores da ordem dos andruins, e…


			Tom parou de falar abruptamente e olhou em volta como se estivesse caçando alguma coisa.


			“Há algo estranho no ar, alguma mácula…” 


			—Vão para junto de sua mãe, agora – sussurrou aos filhos.


			— Mas… – tentou rebater Sam.


			— Sem perguntas, apenas obedeçam – disse sem erguer o tom de voz, porém seu olhar deixou claro que não havia espaço para discussões.


			Nesse momento, Kaira entrou na sala, e quando ambos os garotos se agarraram à saia de seu vestido, ela olhou para o marido sem entender. Antes que Tom pudesse explicar qualquer coisa, a porta foi arrancada das dobradiças e se estilhaçou na parede oposta, derrubando alguns quadros, e por pouco não acertando alguém. O trajeto da porta ficou marcado por uma tênue névoa vermelha, junto a um cheiro de podridão. O guerreiro já estava com as duas adagas que mantinha escondidas na lareira em punho, e avançou para o portal aberto, enfiando-as em dois vultos antes mesmo que eles pisassem dentro da casa. Enquanto recuava, os corpos caíram no chão com o que restava de suas vidas se esvaindo pelo corte fundo nas gargantas. As lâminas, agora rubras, pingavam sangue no chão.


			Nesse mesmo instante, Sam sentiu uma mudança no ambiente, que parecia estar ficando mais quente, e quando se deu conta, viu o pai conjurando uma coluna de chamas contra o portal, banhando toda a sala com um intenso brilho dourado, além de impedir a entrada de mais inimigos. Tom gritou para eles por cima do barulho do fogo, sem tirar os olhos da porta por um instante sequer:


			— Se escondam, agora! – Sua voz se mantinha impassível, sem revelar nenhuma das emoções do enorme guerreiro.


			Ele mal havia terminado de falar, quando uma presença aterradora se abateu sobre eles, e tanto as crianças quanto a mãe, ficaram totalmente paralisadas. Lágrimas escorriam do rosto de Will e Sam, e a expressão de terror desfigurava as suas faces como uma máscara. Eles não pareciam capazes nem mesmo de gritar. Kaira olhava em choque para o marido, pálida, sem poder reagir quando as chamas se apagaram repentinamente, engolfadas por uma névoa vermelha, e vários vultos entraram na sala.


			Eram oito no total, vestidos com trajes e capuzes brancos, que os tornavam quase invisíveis em meio à neve lá fora, mas os destacava dentro da casa. Três deles estavam armados com espadas e escudos, e quatro com machados de duas mãos. O oitavo invasor portava um cajado maior que ele próprio, parecendo ser esculpido a partir do osso de alguma criatura monstruosa. Uma pedra cor de sangue do tamanho de um punho se encontrava na parte superior da arma, brilhando intensamente em meio à fumaça vermelha que emanava do feiticeiro. A pedra, juntamente ao cajado, era coberta por um intrincado padrão de runas. 


			Tom não perdeu tempo. Como se o poder que mantinha sua esposa e filhos paralisados não o afetasse em nada, lançou um muro de chamas contra os invasores. Três se esquivaram e contra-atacaram imediatamente. Eles eram bem treinados, mas não passavam de humanos comuns, e Tom atacou com uma ferocidade que nenhum deles poderia se igualar. 


			Um dos atacantes encontrou a morte logo no primeiro ataque, enquanto o segundo foi desarmado e seu machado cravado no próprio torso. A fúria contida naquele ataque foi tamanha, que a lâmina parou apenas quando atingiu a coluna do inimigo, enviando-o ao encontro de Alinor no mesmo instante. A armadura leve que estava por baixo das roupas não teve a menor serventia perante a força do andruin. Enquanto trocava golpes com o terceiro assassino, Tom viu na extremidade de seu campo de visão, o homem com o cajado absorvendo as chamas através da pedra vermelha. Ele havia conseguido proteger outros três assassinos, porém o quarto jazia no chão, irreconhecível e carbonizado. Não houve nem mesmo tempo de gritar antes que seu corpo fosse consumido pelo fogo. Tom usou o machado para decapitar o adversário, e enquanto a cabeça caía, avaliava os quatro assassinos restantes.


			“Os guerreiros não oferecem perigo, agora é difícil saber até onde se estendem os poderes desse maldito caçador”, – pensou ele. “Essa presença suja emana dele e contamina o ar como uma doença”.


			O impasse foi quebrado quando Sam finalmente conseguiu gritar. O som não foi mais alto do que um murmúrio, mas o feiticeiro desviou momentaneamente seu olhar para o garoto. Quando voltou a encarar seu adversário, sentiu um baque surdo no próprio peito, e ao olhar para baixo, viu o cabo de uma adaga incandescente que se projetava dali. A lâmina atravessou o coração e varou suas costas, emitindo um chiado enquanto carbonizava a carne. 


			Tom saltou de imediato sobre os três combatentes restantes, com a outra adaga em uma das mãos e o enorme machado na outra, brandindo a arma como se não pesasse nada. Enquanto derrubava um dos assassinos, uma flecha atravessou sua coxa e outra se afundou em suas costelas, ambas vindas pelo buraco carbonizado onde antes ficava a porta. O ataque repentino forçou o guerreiro a recuar; o sangue já começava e escorrer pelos cantos de sua boca. 


			A dor que se espalhava por seu corpo era insuportável. A flecha parecia ter quebrado uma costela e perfurado um pulmão. Ele não conseguia respirar direito, sentia o peito se encher de sangue, mas não podia cair ainda. Antes mesmo que os três assassinos na sua frente pudessem avançar, ele ergueu uma das mãos e soltou um jato de fogo que matou dois deles instantaneamente. O terceiro escapou por pouco, e num movimento de puro reflexo, ele enfiou toda a lâmina da espada na lateral do corpo de Tom, que largou o machado no mesmo momento. Com a mão livre segurou a garganta do assassino e apertou, esmagando o pescoço dele enquanto se esforçava para ignorar a própria dor.


			Ao cair de seu adversário, outros dois homens entraram na casa portando bestas, cravando mais duas setas no peito de Tom. A dor no seu corpo já não parecia tão intensa e começava a ficar distante. Seus membros estavam dormentes, parecendo de chumbo e sua visão ficava mais embaçada a cada instante.


			— Não posso falhar, não agora… Jared, dê-me forças… – sussurrava para si mesmo. – Só mais um pouco…


			Os dois homens já recarregavam as bestas, mas havia algo de errado em seus olhos: não havia triunfo ou raiva ali, mas sim medo. Tom tombou de joelhos e olhou para sua família. Lágrimas escorriam por seus rostos e suas expressões só demonstravam o terror que sentiam.


			— Não posso falhar, não posso… – Ele ergueu o braço em um esforço que quase o fez desmaiar. Uma chama dourada brilhou ali, sua visão escureceu, e em um último ato, soltou o fogo sobre os atacantes. Não chegou a saber se os havia atingido, pois no instante que o poder deixou sua mão, ele desabou e não se moveu mais.


		




		

			
Capítulo 4


			(Ano 2004 após a grande guerra, Inverno)


			Helen estava de patrulha. Seus olhos violetas observavam tudo como se fosse uma ave de rapina, atentos a qualquer coisa suspeita, mas, pelo clima, duvidava que fosse encontrar muita gente na rua. O frio e a neve conseguiram espantar até mesmo os bêbados de costume, que normalmente, em noites como essa, escolhiam ficar em casa, aquecidos. Já Helen não conseguia afastar de sua mente a sensação de que algo estava errado, pois tudo ao seu redor se encontrava quieto demais. 


			Estava em um bairro onde a maioria das famílias eram de comerciantes ou militares, com um misto de residências modestas de madeira, até algumas mais imponentes feitas de pedra. Já fazia algumas horas que havia escurecido, e ela já devia ter avistado pelo menos algum grupo de guardas patrulhando. Resolveu, então, subir até o telhado mais próximo para ter uma visão melhor. Apesar da modesta iluminação vinda dos postes e de algumas casas, isso pouco fazia diferença para a andruin. Começou a observar tudo a partir de sua nova posição, e logo avistou uma sentinela caída em um dos telhados. Começou a correr de imediato, seus passos não faziam o menor ruído enquanto os cabelos prateados, na altura dos ombros, balançavam ao vento.


			Quando estava a poucos metros, viu a poça escura que ainda fumegava no telhado congelado. Alguém havia cortado a garganta daquela arqueira há pouco tempo, e ela nem tivera a chance de sacar uma arma, seu rosto estava congelado em uma expressão de perplexidade. Ela era humana, tinha um corpo esguio e altura mediana, similar à própria Helen e um tom de pele que parecia quase dourado, apesar da palidez mortal recém-adquirida. Seus olhos castanhos, agora opacos, encaravam o céu escuro e nublado, enquanto os cabelos negros e compridos se misturavam à poça de sangue. 


			Um ódio gélido tomou conta do corpo da capitã. Quem quer que fosse o responsável, iria pagar por aquilo, ela mesma iria garantir isso. Olhou em volta e viu as marcas na neve. Tratava-se de um grupo grande, de pelo menos doze indivíduos, maior do que qualquer patrulha convencional. Não tentaram esconder seus rastros, então ela deduziu que ou estavam com pressa, ou eram amadores, mas pelo jeito que entraram na cidade sem soar o alarme e abateram a sentinela, Helen podia apostar na primeira hipótese.


			“Um grupo desse tamanho não pode ser de bandidos comuns, senão não teriam coragem de entrar na cidade, não importa o quão desesperados estivessem”, pensava ela, enquanto começava a rastrear as marcas na neve.


			A capitã mal havia começado a seguir os rastros, quando ouviu os sons de combate. Apressou o passo e logo avistou dois vultos no topo de um telhado, portando bestas. Ela sacou o martelo que estava em seu cinto e foi imediatamente ao encontro dos inimigos, movendo-se com graça felina. A armadura feita sob medida acompanhava seus movimentos de maneira tão perfeita, que não fazia um ruído sequer. 


			Nenhum dos besteiros estava usando o uniforme da guarda da cidade, e antes que soubessem o que estava acontecendo, ela nocauteou um deles com uma cotovelada na nuca, auxiliada pela dureza da placa de metal prateado que se estendia por todo o seu antebraço. O segundo adversário teve o crânio esmagado por um poderoso ataque do martelo.


			Abaixo dela havia mais seis besteiros que olharam para cima quando ouviram o barulho, e atiraram no mesmo instante ao perceberem que seus aliados haviam tombado. Helen usou o corpo do inimigo morto como escudo, para, em seguida, se jogar do telhado. Ela aterrissou com uma estaca de gelo conjurada por sua mão livre, usando a força da gravidade e seu peso para empalar um dos adversários. Sem perder tempo, desferiu um golpe preciso com o martelo, esmagando o joelho de outro atacante e o finalizando em seguida, ao esmagar sua garganta com a bota, antes mesmo que ele tivesse a chance de gritar pela dor da perna destroçada. Dois dos besteiros fugiram em direção à casa arrombada à sua frente, recarregando as armas enquanto corriam. A guerreira hesitou por um segundo.


			“Conheço esse lugar…”, – pensou, e logo seu rosto brilhou em reconhecimento. A pele já clara, ficou subitamente ainda mais pálida. “Pelo escudo de Alinor, é a casa de Tom!”


			Um dos inimigos restantes aproveitou aquele instante de hesitação da adversária, largou a besta e investiu com uma faca, porém antes de atingi-la, seu pulso foi quebrado com um contra-ataque ligeiro do martelo. A lâmina voou e foi agarrada em pleno ar para ser cravada em sua garganta até o cabo. Os movimentos foram tão rápidos que pareceram ser apenas um borrão, porém o rosto de traços duros da andruin exibia apenas determinação, pois precisava socorrer o amigo o quanto antes. Enquanto o corpo do besteiro caía, Helen investiu e matou o último assassino que estava à sua frente, afundando a arma na lateral do crânio dele, esmagando o elmo e destruindo cérebro e osso. Ela já estava avançando o mais rápido possível em direção à casa, com o desespero inundando seus pensamentos.


			“Preciso ajudá-lo, não posso deixar que ele ou sua família se machuquem!” Seu coração batia acelerado pelo medo.


			Quando estava a poucos centímetros do portal carbonizado, a parede explodiu, fazendo a andruin voar e bater com força na lateral do edifício que se encontrava à frente da casa. Perdeu os sentidos por alguns segundos, e quando se recuperou, pôde ver as chamas que ardiam à sua frente. Apagou-as imediatamente, convocando uma pequena nevasca com um movimento da mão, porém, ao adentrar a casa, não imaginava o horror que a aguardava: corpos carbonizados e mutilados por todo o lugar, um cheiro forte de podridão emanando de uma figura com uma adaga enterrada no peito, e no centro de tudo estava Tom, com o corpo crivado de flechas. 


			Kaira estava com a cabeça do marido apoiada no colo, como se o estivesse ninando, enquanto as lágrimas escorriam como pequenos riachos prateados por seu rosto tomado pela dor. Sam e Will estavam ao lado do pai, segurando sua mão e chorando tanto quanto a mãe. Mas o pior de tudo não era isso. Helen já havia presenciado muitos massacres, famílias destruídas e banhos de sangue, mas dessa vez era diferente, era pessoal. Os olhos que estiveram do seu lado por décadas, lutando lado a lado, olhos em que sempre pareceu brilhar um fogo intenso e inabalável, haviam se tornado opacos. Seu amigo havia partido, e ela nunca mais veria o brilho daquela chama novamente.


		




		

			
Capítulo 5


			(Ano 2004 após a grande guerra, Inverno)


			— Kaira, eu… eu nem posso imaginar o que vocês acabaram de passar… – A mulher de cabelos ruivos tirou por um momento seus olhos do marido, encarando a andruin parada onde antes havia uma parede. Suas roupas estavam manchadas de sangue e cinzas. – Mas, você tem que ser forte e me contar exatamente o que aconteceu, preciso entender o que houve aqui. – Havia um leve tom de súplica nas palavras de Helen.


			— Helen… Eu não sei nem por onde começar, foi tudo tão rápido… – Sua voz estava carregada de dor, e o rosto que sempre demonstrou tanta força, estava agora desfigurado pela dor e tristeza. – Em um momento estava tudo tão calmo, mas Tom pressentiu algo, e quando me dei conta, ele estava lutando contra um número de inimigos cada vez maior. Eu os vi ferirem meu marido cada vez mais, porém ele não desistiu… De repente, houve uma explosão e tudo ficou quieto. Não havia mais inimigos, mas ele estava caído no chão. Havia tanto sangue, tanto sangue… Eu corri para o lado dele, mas já era tarde. Vi seus olhos se apagarem… O corpo todo mutilado… Helen, eu… – Ela começou a soluçar, abraçando com força o corpo do marido, incapaz de prosseguir.


			— É o bastante por agora, Kaira. Venha, levarei vocês para a cidadela, lá estarão seguros. – Ela tentou parecer o mais confiante possível, mas também estava muito abalada, não só pela morte do amigo, mas pelo estado vulnerável para o qual a mulher de Tom havia decaído em tão pouco tempo.


			Kaira levou alguns instantes para juntar coragem e largar o corpo do marido, mas Sam e Will não queriam soltá-lo de jeito nenhum.


			— Não vou deixar o papai sozinho! – berrava Will. As primeiras palavras que ele disse após a morte do pai saíram quase incompreensíveis em meio ao choro. – Ele precisa da gente!


			Sam apenas abraçava o braço do guerreiro mutilado e soluçava convulsivamente.


			— Will, ele se foi… Por favor, venha comigo – conseguiu dizer a capitã após alguns instantes.


			— Não! Ele é o maior guerreiro de todos, ele só está descansando… – O garoto não conseguiu prosseguir, parecia que havia um nó em sua garganta, e Helen teve um calafrio ao pensar sobre o que ver a morte tão de perto faria com aqueles meninos.


			— Por favor… Sua mãe precisa de vocês… Precisa que vocês sejam fortes.


			Essas palavras fizeram com que ambos erguessem o olhar como se tivessem sido retirados de um transe, e ao verem o rosto da mãe tomado pela dor, foram imediatamente ao encontro dela, abraçando-a com força. 


			Helen saiu da casa e avistou na esquina um grupo de soldados que apareceram para investigar os sons, que com certeza deviam ter acordado boa parte da vizinhança. Já era possível ver diversos rostos curiosos em janelas próximas.


			— O quê... – começou o sargento que liderava o grupo.


			— Isolem a área, e não deixem ninguém se aproximar! Você… – interrompeu Helen, assumindo o comando e apontando para um dos soldados. – Dê o alarme, pode haver mais invasores na cidade. – Em seguida, dirigiu-se ao restante do grupo. – Um dos assassinos está desacordado naquele telhado, tragam-no para baixo e o amarrem imediatamente.


			— Sim, capitã! – assentiram todos batendo continência.


			Quando viu que os soldados começaram a executar suas ordens, Helen guiou Kaira até a cidadela. O enorme edifício era uma fortificação antiga, feita de pedra cinzenta. Até a própria argamassa estava impregnada de magia, causando um leve formigamento naqueles que eram mais sensíveis. O grupo passou rapidamente pelas muralhas, e os garotos sentiram um calafrio ao observar as enormes sombras, lançadas pelas diversas gárgulas e estátuas sob o brilho tênue da luz dourada dos cristais. A andruin os guiou por uma série de corredores bem iluminados, decorados de maneira simples, sem a extravagância que normalmente se esperaria de uma fortaleza daquelas. Mesmo àquela hora, diversas pessoas trabalhavam dentro da cidadela. Eles diminuíram o ritmo quando chegaram a um corredor com várias portas, e Helen os levou até a mais próxima. Quando foi aberta, revelou um aposento simples, com uma mesa redonda feita de cedro e meia dúzia de cadeiras ao redor, feitas da mesma madeira.


			— Na porta da direita há um quarto com uma cama grande de casal – disse a capitã, sem cerimônias. – Na porta da esquerda fica o banheiro. Se precisarem de qualquer coisa, é só tocar o sino no centro da mesa, que alguém virá imediatamente.


			— Obrigada – murmurou Kaira, parecendo ter recuperado um pouco da compostura. – Venham, garotos, vamos nos limpar antes de nos deitarmos. – Em seguida, levou ambos até o banheiro.


			Assim que fechou a porta, Helen deu de cara com um homem que esperava no corredor. Ele lhe dirigia um olhar preocupado.


			— O que houve? Por que a família de Tom está aqui? – Ela o encarou de volta. As feições dos dois eram muito parecidas, tinham os mesmos olhos violetas, a pele clara, os rostos de traços firmes e os cabelos prateados, porém, as semelhanças terminavam aí. O homem usava um corte de cabelo bem curto, era bem mais corpulento e mais alto que a capitã, além de possuir uma grande e profunda cicatriz, que cortava o rosto desde o centro da testa, até a bochecha esquerda.


			— Ele está morto, Iorv. Morreu defendendo a família… – respondeu Helen. As lágrimas que havia conseguido conter até o momento começaram a cair e ela desmoronou nos braços do irmão.


			— Tom? Morto? – A notícia atingiu o comandante como um soco, porém, ele se manteve firme e envolveu a capitã em um abraço carinhoso. – Não é possível… – murmurava mais para si mesmo. – Ele era um dos nossos melhores guerreiros, para matá-lo seria preciso…


			— Um grupo de assassinos treinados – interrompeu ela, erguendo a cabeça até encarar o comandante. – Vou voltar até lá imediatamente, preciso avaliar melhor o que houve, mas não podia deixar a família dele…, não naquele inferno.


			— Sim, você agiu bem… Como eles estão?


			— Em choque. Kaira mal consegue falar sem voltar a chorar, e não sei como os meninos vão superar tudo isso, eles ainda são muito novos.


			— Espero que se recuperem logo… Ainda não posso acreditar, Tom morto… – Um silêncio se instalou entre os dois, enquanto cada um ficava preso aos próprios pensamentos.


			— Preciso voltar para lá. – Ela se desvencilhou com delicadeza do abraço do irmão. – Quanto mais rápido descobrirmos o que houve, mais cedo podemos saber como agir.


			— Vou enviar outros andruins para patrulhar a cidade e descobrir a real extensão desse ataque. Me encontre ao amanhecer com um relatório completo. – Helen assentiu, e enxugou as lágrimas com as costas da mão.


			— Talvez seja bom acordar Andirion. Com outro capitão comandando as patrulhas, as coisas se agilizarão – acrescentou, e após o irmão assentir, foi embora pelo mesmo caminho que a trouxe até ali.


		




		

			
Capítulo 6


			(Ano 2004 após a grande guerra, Inverno)


			Iorvek estava em seu escritório, debruçado sobre relatórios e mapas da região, espalhados em cima de uma grande mesa de granito. O lugar era, de certa forma, luxuoso, com seu pé direito alto, estantes repletas de livros, além de vários estandartes presos ao teto. As paredes estavam repletas de tapeçarias e quadros retratando momentos históricos, muitos com detalhes feitos em ouro, prata e até mesmo algumas pedras preciosas. Os olhos do comandante exibiam manchas escuras, deixando claro que ele não havia dormido. Logo ao nascer do sol, observou Helen abrir a porta e atravessar toda a extensão do grande cômodo, com passos firmes, parando poucos centímetros ao lado do irmão.


			— Conte-me o que descobriu. – Ele reparou que ela ainda usava as mesmas roupas brancas da noite anterior, com algumas partes sujas de fuligem ou sangue. Iorvek não se surpreendeu, pois ele próprio ainda usava o mesmo sobretudo escuro e armadura leve, com um pesado martelo preso ao cinto.


			— Foram encontrados dezoito assassinos no total, todos humanos. Não possuíam insígnias de nenhuma guilda, porém portavam armas de ótima qualidade. Equipamento muito caro para assassinos comuns, e pelo jeito que entraram na cidade sem serem notados, além de emboscar um capitão andruin, eram guerreiros habilidosos. Capturei um deles vivo. – Um vento frio começou a soprar pela janela aberta bem acima da cabeça de ambos, fazendo os estandartes ondularem.


			— Muito bom, vamos interrogá-lo daqui a pouco. – Ele, em seguida, reparou na preocupação no rosto da irmã. – O que mais?


			— Um deles era um mago, e pela aparência de seu corpo, parecia ter entre 150 e 200 anos… – Ela hesitou por um instante


			— Humanos não vivem tanto, mesmo os magos. Tem certeza de que não era um assassino necariano? Ou outro dos versados em magia?


			— Ele utilizava um cajado de osso de dragão com um cristal vermelho na ponta, sua magia marcou o lugar, Iorv. Dá para sentir a podridão e a morte…, só um tipo de magia tem esse efeito, e ela também pode estender a vida daqueles que não conseguem acessar o aren…, magia de sangue.


			A cor do rosto do comandante desapareceu, e até o próprio vento pareceu cessar, como se o mundo houvesse segurado a respiração por alguns instantes.


			— Não é possível! Só tem um grupo de magos que usa essa magia, e nós os caçamos até a extinção há muitos anos. – “Ao custo de mais vidas do que eu gostaria de recordar”.


			— Infelizmente estávamos enganados, eu conferi as tatuagens em seu corpo, o cheiro de podridão que emanava do sangue… Era um caçador de ossos. – A lembrança do corpo fez um calafrio percorrer a espinha de Helen, trouxe à tona memórias enterradas há muito tempo, e que se dependesse da capitã, continuariam escondidas nos confins de sua mente de maneira definitiva. “Deuses, como eu queria que isso fosse apenas um pesadelo”.


			— Isso é perturbador. Se mais algum deles escapou do expurgo… Temos que avisar o conselho imediatamente! Essa ameaça não pode ser ignorada por mais um segundo sequer! – Sua mente já fervilhava em pensamentos, lembrando-se de cada possível esconderijo e cada canto escuro que ele mandaria seus homens revistarem. “Até onde se estende o poder dessa nova ameaça? E quantas vidas serão ceifadas dessa vez? Vou fazer tudo o que estiver ao meu alcance para garantir que nenhum caçador permaneça incógnito”.


			— Vamos enviar um corvo, mas primeiro temos que nos proteger aqui… Quais foram os danos na cidade? – Suas palavras saíram desprovidas de emoção. A capitã já havia se acostumado a ouvir aquele tipo de relatório, sempre se preparando para o pior.


			— Nenhum outro andruin morreu, porém perdemos mais seis soldados além da sentinela que você encontrou. O ataque foi bem planejado. Andirion já está reforçando a guarda, e aumentarei o número de andruins de patrulha nas próximas semanas. Não seremos pegos de surpresa novamente… – O comandante hesitou brevemente. “Ainda é muito cedo para perturbá-los, mas o retorno dos caçadores muda tudo, não tenho escolha”. – Chame Kaira e os meninos aqui, por favor. Tenho algumas perguntas a fazer. – A capitã assentiu e deixou o cômodo, voltando alguns minutos depois, acompanhada pelos três.


			As marcas em seus rostos revelavam que eles haviam dormido tão pouco quanto o comandante e a capitã, se é que haviam conseguido dormir. Will e Sam deixaram a dor de lado momentaneamente, enquanto se maravilhavam com o enorme escritório onde se encontravam. Mesmo com o luto recente, a curiosidade ainda queimava forte dentro de ambos. As grandes janelas esculpidas na pedra quase três metros acima do chão, permitiam que a luz do sol iluminasse o local, porém sem incidir diretamente sobre os livros e pergaminhos antigos. Em seguida, o guerreiro de cabelos prateados chamou a atenção, a armadura leve e ricamente trabalhada, com detalhes por toda a parte. Havia um grande urso negro entalhado no peitoral, tão rico em detalhes, que parecia que se moveria a qualquer momento. O estandarte nas suas costas exibia o mesmo animal em fundo branco e o tecido ondulava levemente com uma brisa. 


			Ao se aproximarem, o comandante logo os cumprimentou.


			— Meus sentimentos por Tom. Ele foi um dos melhores capitães que já tive, e um bom amigo. – As palavras foram sinceras, porém não abalaram a expressão de frieza e desconfiança estampadas no rosto de Kaira.


			— Onde está o corpo dele? – A velha determinação e insolência já haviam começado a retornar ao seu olhar.


			“Uma mulher que não se curva perante ninguém”, pensou o comandante. 


			— Com as sacerdotisas, elas o estão limpando e o preparando neste momento. – O comandante enfrentou aqueles olhos verdes, sem recuar.


			— Entendo… Por que me convocou, Iorvek? Meu lugar é lá fora, organizando os preparativos do funeral de meu marido, não aqui. – Um pouco da dor transpareceu na voz, mas Kaira ainda se manteve firme.


			— Eu sei disso, e sinto muito por perturbar o seu luto, porém precisamos saber exatamente o que aconteceu, qualquer detalhe pode ser essencial. – “Elimar! Se ela um dia agir assim perante um comandante mais orgulhoso, talvez passe alguns dias nas masmorras até aprender a demonstrar respeito. Espero que isso nunca aconteça, pelo bem daquele que ousar desafiá-la”. Havia uma leve súplica nas palavras, porém foi Sam quem respondeu, antes que a mãe tivesse a chance de se manifestar.


			— Papai nos protegeu. – Foram as primeiras palavras que saíram de seus lábios desde a noite anterior – Não deixou nenhum dos homens maus chegar perto de nós, ele…, ele… – E começou a chorar, sem conseguir prosseguir.


			— Seu pai foi um herói, Sam… – disse o comandante em uma vã tentativa de consolo.


			— Não quero um herói, eu quero o papai! – retrucou Will, lágrimas começando a escorrer de seu rosto também.


			Kaira abraçou os meninos, e apesar dos olhos marejados, a frieza não abandonou suas feições. Encarou o comandante e narrou os acontecimentos da noite anterior com todos os detalhes que conseguia se lembrar. Quando terminou, Iorvek assentiu com um leve aceno.


			— É o bastante, não vou prolongar ainda mais o seu sofrimento – indicou a saída com um gesto da cabeça. – Podem se retirar, e não se preocupem, a ordem vai lhes ajudar com tudo o que estiver ao nosso alcance. Tem a minha palavra.


			Kaira fez um leve sinal de assentimento com a cabeça e guiou os filhos para fora da sala. Assim que a porta bateu, Helen encarou o comandante.


			— Vou descobrir quem está por trás desse ataque e garantir que seus gritos ecoem por cada canto desse continente. – A frieza de seu olhar chegou a assustar o irmão.


			— Não deixe o ódio obscurecer sua visão, já perdemos amigos o suficiente, e a última coisa que precisamos nesse momento é tomar decisões precipitadas. – “Principalmente aquelas que vão colocar sua vida em risco, irmãzinha”.


			A capitã assentiu, porém aquilo não amenizou em nada o ódio que contaminava seus pensamentos.


		




		

			
Capítulo 7


			(Ano 2004 após a grande guerra, Inverno)


			Helen e Iorvek caminhavam lado a lado em direção às masmorras. Os soldados e andruins que cruzavam seu caminho, rapidamente se colocavam em posição de sentido ao avistar o comandante e a capitã. Quando chegaram ao corredor escuro e cheio de celas, dirigiram-se ao local de onde vinha uma tênue iluminação dourada. A porta era feita de carvalho, e além de ser bem pesada, possuía diversos reforços de aço. A luz escapava pelo vão na parte de baixo, e os dois guardas trajando armadura completa que estavam do lado de fora, rapidamente saíram do caminho. A sala era pequena, sem janelas ou qualquer outra possível saída além da porta e iluminada apenas por dois cristais na parede. 


			O assassino capturado já estava do lado de dentro, aguardando acorrentado a uma cadeira, vestindo apenas suas calças. Imediatamente, os dois repararam no quanto ele era jovem, não mais do que vinte anos. Tinha o cabelo raspado e o rosto liso, com uma expressão levemente sarcástica. O corpo era magro e definido, com poucas cicatrizes. Ele os encarou com um olhar desafiador, enquanto provavelmente pensava em algum modo de escapar.


			— Qual o seu nome e para quem você trabalha? – inquiriu Iorvek, ignorando a atitude do rapaz.


			— Direto ao assunto então? – Ele deu de ombros da melhor maneira que as correntes permitiam. – Para quem pagar mais. – Um sorriso irônico surgiu em seus lábios finos, levemente arroxeados devido ao frio do lugar, mas sumiu assim que um martelo desceu sobre seu pé, esmagando vários ossos.


			— Qual o seu nome e para quem você trabalha? – repetiu Iorvek, sem alterar o tom de voz ou dar a mínima importância aos gritos de dor do assassino após o golpe brutal de Helen. – Eu responderia rápido se fosse você. Outra martelada dessas e nem o melhor herbalista do continente conseguirá salvar o seu pé. – “E depois do que você fez, duvido que algum andruin queira gastar energia lhe curando”.


			— Cassian…, meu nome é Cassian… Eu sou um membro do clã coroa de sangue… – disse entre dentes, os músculos tensionados pela dor. – Faço o que o líder do clã mandar.


			— Vejo que estamos começando a nos entender. – O rosto do comandante continuava impassível, frio como o gelo que corria em suas veias. – Quem contratou o seu clã?


			— Eu não sei, nosso líder apenas disse que deveríamos seguir e obedecer às ordens do mago. Não nos deu mais nenhum detalhe. – A arrogância havia cedido lugar ao medo no olhar do assassino.


			— Quem é o seu líder? Descreva-o em detalhes.


			O rapaz hesitou e o próximo golpe do martelo desceu sobre a lateral do joelho, fazendo-lhe urrar quase no mesmo instante que o osso estalou.


			— Vocês assassinaram um capitão da ordem! Acha mesmo que bancar o durão vai lhe trazer alguma coisa além de dor? Pois pense bem, esse interrogatório está só começando, e eu já quebrei homens muito melhores que você. – “Se você soubesse quanto sangue já foi derramado nessas masmorras, estaria implorando pela sua vida agora, ou quem sabe encolhido e chorando em desespero”. Um lampejo de raiva surgiu no rosto do comandante, porém a expressão de indiferença logo retornou.


			— Seu nome é Adrian – disse o assassino enquanto olhava, em choque, a perna que se dobrava em um ângulo nada natural. Seus olhos estavam úmidos com as lágrimas que começavam a escorrer. – Um pouco mais baixo que eu, mesmo porte físico, cabelos loiros e tatuagens no pescoço.


			— O que elas representam?


			— Eu não sei, parece algum tipo de escrita, mas com letras diferentes. – Iorvek refletiu por alguns instantes antes de prosseguir.


			— Onde fica sua base?


			— Eu não posso… Eles vão me matar… por favor. – A súplica parecia genuína, e Iorvek fez um sinal para que Helen não atacasse dessa vez.


			— Pode sim, porque nesse momento nós somos muito piores do que os seus amigos. – Seu tom de voz fez Cassian engolir em seco e sentir sua bexiga afrouxar de maneira involuntária. – Onde fica sua base? – Ele disse cada palavra de maneira pausada e clara, ignorando o cheiro de urina que surgiu no cômodo.


			— Em Oriden, no porão da taverna Dente de Baranor – informou finalmente o assassino.


			— Viu, não foi tão difícil assim. O que devemos esperar nesse lugar?


			— É um prédio de madeira e pedra, com três andares. Existem pelo menos meia dúzia de assassinos nas proximidades da taverna. Uns três ou quatro do lado de dentro se passando por clientes, junto ao taverneiro e à esposa. No porão, o número varia bastante, mas não deve haver mais de dez.


			— E posso saber o que o comandante Salatiel pensa a respeito de uma irmandade de assassinos em sua cidade? – “Conhecendo aquela víbora, ele mesmo deve encomendar alguns dos serviços”.


			— A ordem raramente se incomoda com o que a escória da sociedade faz, e há muito poucos de vocês na cidade.


			Aquela informação surpreendeu o comandante.


			— O que quer dizer? Onde está o restante das tropas? Oriden deveria estar repleta de soldados. – “Deveria haver pelo menos dois dos skads ali. Como ele pode chamar dez mil homens de poucos?”


			— Eu… Eu não sei… Faz alguns anos que os soldados começaram a sumir. Hoje em dia, mal existe o suficiente de vocês para patrulhar as ruas da cidade, e os andruins são uma visão rara. – Ele não parecia estar mentindo.


			Iorvek olhou para a irmã e viu a mesma dúvida refletida nos olhos dela.


			“Em nome de Elimar, o que está acontecendo em Oriden?”, o comandante ficou alguns segundos em silêncio, antes de continuar.


			— Quem era o mago que estava com vocês?


			— Ele não é do clã. – Cassian se apressou em dizer. – Na verdade, nenhum de nós o havia visto antes dessa missão. Ele nos liderava, mas garanto que ninguém estava satisfeito com isso. Ele era… como posso dizer… errado. Não tem outro jeito de colocar isso em palavras. Sua presença dava medo em todos nós, não parecia humano… – Ele criou coragem para encarar o comandante nos olhos. – Vocês o mataram?


			Nenhum dos dois andruins respondeu.


			— Espero que sim, uma criatura daquelas não deveria existir, parecia que tinha saído de algum pesadelo.


			“Você não faz ideia”, pensou Helen.


		




		

			
Capítulo 8


			(Ano 2004 após a grande guerra, Inverno)


			O quartel general andruin era a maior estrutura da cidade, com um estilo de arquitetura único, como se houvesse sido construído muito tempo antes de tudo à sua volta, em uma época mais violenta, em que as grossas paredes poderiam ser a única diferença entre a vida e a morte. Além de toda a estrutura ser protegida por grandes muralhas de pedra cinzenta, havia um fosso repleto de estacas farpadas extremamente afiadas, e o único acesso à fortificação era por uma ponte levadiça, larga o suficiente para que três ou quatro carroças atravessassem lado a lado sem nenhum problema. Nos tempos atuais, era rara a necessidade de erguer a ponte, mas era visível que todo o mecanismo responsável por isso estava sempre em ótimas condições, um indício do punho firme que Iorvek mantinha até para os mínimos detalhes. 


			Aqueles com olhos mais atentos conseguiam ver por toda a fortaleza, as marcas das incontáveis batalhas que ali foram travadas. Havia gárgulas danificadas, pedaços de muralha lascados, e até pontas de flechas, restos de armaduras e armas no fosso. Algumas pessoas mais desesperadas, às vezes, desciam até lá em busca de qualquer coisa útil para vender, porém, na grande maioria dos casos, o que era encontrado não passava de sucata, e não servia nem mesmo para comprar um prato de comida. Os guardas não se importavam muito com quem queria descer, mas ficavam sempre atentos para resgatar as vítimas de qualquer acidente, pois não era raro alguém se ferir, ou até mesmo morrer nas estacas de aparência maligna.


			Após alguns dias do ataque à cidade, uma grande multidão se aglomerava nos jardins localizados no topo da cidadela. Todos trajavam vestimentas negras, ou de cores escuras. As árvores exibiam pingentes de gelo em seus galhos nus, enquanto o solo à volta estava congelado e duro como pedra. No centro, havia um grande círculo de mármore branco, limpo e polido recentemente, onde uma pira funerária havia sido erguida. 


			Tom jazia sobre os galhos secos que formavam uma pilha, vestindo armadura completa. O metal era quase negro, coberto por padrões de runas intrincados, além de desenhos prateados de serpentes. O elmo em formato de cabeça de dragão estava apoiado em seu peito, e o rosto exposto estava totalmente sereno, como se pudesse acordar a qualquer momento. Havia três estandartes, um em cada lateral da pira, e o último na parte de trás. O da direita exibia um dragão negro em fundo branco, enquanto o da esquerda exibia outro dragão, porém branco em um fundo azul. O estandarte na parte de trás exibia uma serpente prateada mordendo a própria cauda, com o fundo vermelho-sangue. Sam e Will seguravam uma das mãos do pai, com a mãe e Helen por perto. Nuvens carregadas manchavam o céu de cinza e branco, e o vento soprava incessantemente, porém os garotos ignoravam o frio, com o sentimento de perda tomando conta de seus pensamentos.


			— O que são essas bandeiras? – perguntou Will, exibindo um pouco da curiosidade tão marcante.


			— A serpente de prata é o guardião de nossa família – respondeu Kaira, as manchas escuras ainda evidentes em seus olhos. – O dragão negro é o símbolo da ordem dos andruins e o branco representa o estandarte da casa real Verilion. 


			Vendo que o garoto ficou um pouco confuso com as últimas palavras, ela rapidamente acrescentou: 


			— É a bandeira do rei Henry. – Agora a compreensão brilhou nos olhos de Will, mas antes que pudesse perguntar qualquer coisa, seu irmão o interrompeu:


			— Por que fizeram todas essas marcas no rosto do papai? – Ele estava observando as runas escuras e elaboradas, pintadas pelas sacerdotisas, por toda a face de Tom.


			— Seu pai era um piromante – comentou Helen, enquanto se aproximava mais das crianças. – Então nós poderíamos tentar cremar seu corpo de todas as maneiras, sem lhe fazer um arranhão sequer. As sacerdotisas usam essas marcas para enfraquecer a magia, e assim podemos lhe dar um funeral decente, garantindo que sua alma descanse em paz. Sem as runas, o corpo iria simplesmente definhar ao longo dos anos.


			— Quem criou elas?


			“Sempre com as perguntas difíceis”, pensou a capitã, e um sorriso caloroso surgiu no seu rosto de maneira involuntária. 


			— Ninguém sabe ao certo, e existem muitas histórias diferentes. Só sabemos que os necromantes as usam desde sempre. Mas chega de perguntas por enquanto, os outros estão chegando, vamos dar início ao funeral. – A seriedade retornou ao seu rosto, apagando qualquer indício do sorriso que havia a poucos instantes.


			Os garotos olharam em volta, vendo que todos ali presentes usavam suas melhores roupas, e alguns até mesmo vestiam armaduras. Will se pegou sorrindo ao ver alguns trasmorans em meio às pessoas. Mesmo no frio, as pequenas criaturas humanoides de pelos avermelhados não usavam roupas. Eles mal chegavam à altura da cintura da maioria das pessoas, mas possuíam braços musculosos e olhos inteligentes. Ele e o irmão adoravam os seres pequeninos, e ficavam sempre empolgados quando iam às compras com a mãe, pois as lojas dos trasmorans tinham, na maioria das vezes, os objetos mais impressionantes. Will lembrava de ver um deles mostrando uma espada a um dos soldados uma vez, e para mostrar sua qualidade, cortou uma barra de ferro da grossura de um punho como se fosse manteiga.


			Uma agitação repentina na multidão fez o garoto abandonar seus devaneios. Iorvek vinha acompanhando de outros três capitães da cidade, todos vestindo armadura completa, e armados até os dentes. Seguindo-os, havia mais algumas dezenas de pessoas, nobres, sacerdotisas e mercadores, todos amigos e conhecidos de Tom. Quando a multidão havia, enfim, se acomodado, surgiram três seres que fizeram Will e Sam arregalar os olhos devido à surpresa. Dois ursos enormes, um branco e um negro, caminhavam em suas quatro patas, acompanhados de um lobo gigante, com a pelagem marrom escura. Cada um deles devia ter quase três metros de uma ponta do corpo a outra. O comandante andruin os observava com uma leve surpresa estampada no rosto, junto a um sorriso caloroso. O urso negro se colocou imediatamente ao seu lado, enquanto o lobo se acomodou perto do capitão Andirion. Porém, o urso branco se moveu em direção aos dois irmãos, e o ar pareceu ficar ainda mais frio conforme ele se aproximava.


			— Olá, garotos, eu sou Bradock… Sinto muito por seu pai, foi um grande guerreiro e um bom amigo – disse ele, surpreendendo os garotos com sua voz clara, mas potente como um trovão.


			— Anelin… – conseguiu balbuciar Will, enquanto Sam continuava chocado demais para falar.


			— É bom ver você, Bradock – disse Kaira com sinceridade, aproximando-se para dar um abraço carinhoso no recém-chegado. – Não imaginei que algum de vocês conseguiria chegar a tempo, faz menos de um dia que enviamos os corvos com as notícias.


			— Foi uma triste coincidência. Estávamos nos dirigindo até Argamor, e resolvemos fazer um desvio para visitar velhos amigos – respondeu ele, olhando com pesar para o corpo de Tom. – Gostaria que tivéssemos chegado antes, tudo poderia ter sido muito diferente.


			— Não se martirize, você sabe que ele não gostaria disso. Na verdade, seria capaz de lhe dar um soco por dizer uma coisa dessas. – Apesar das palavras firmes, seus olhos ficaram úmidos.


			A expressão de Bradock se iluminou com um leve divertimento ao imaginar Tom fazendo exatamente aquilo.


			— Você é realmente um anelin? – interrompeu Sam, enfim recuperando parte da compostura.


			— Sou sim, e não te vejo desde que era apenas um bebê. Você cresceu muito.


			— Você já tinha me visto antes? – perguntou ele com surpresa – Nunca vi nenhum anelin aqui na cidade.


			— Poucos dos dunares gostam de visitar as cidades hoje em dia. Preferimos lugares mais abertos, porém eu estive aqui junto de Stelmaria e Beron logo após você nascer. Foi a última vez que vimos seu pai.


			— Stelmaria e Beron? – interrompeu Will com curiosidade.


			— Meus companheiros de viagem. Stelmaria é a waren conversando com o capitão Andirion. – Ambos os garotos se viraram para admirar a enorme loba de pelagem marrom, que se encontrava ao lado de um guerreiro que trajava uma armadura feita de um metal prateado, coberto de veios azuis que se assemelhavam a raios. – E Beron é aquele do lado do comandante Iorvek. – O anelin de pelagem negra, apesar de conversar com o comandante, mantinha os olhos dourados fixos nos garotos. – Todos conhecemos seu pai, e lutamos lado a lado. Ele foi um bom amigo.


			Nesse momento, Iorvek começou a caminhar em direção à pira funerária. As conversas se encerraram conforme a multidão observava o comandante. Ao chegar ao lado dos garotos, ele se virou para todos ali presentes.


			— Hoje viemos nos despedir do capitão Thomas, da casa Valerion, filho de Owen e Moira, marido de Kaira, pai de Samuel e William, capitão dos andruins, perdição dos ragors, ruína dos caçadores de ossos e amigo dos dragões. – Todos ali presentes escutavam as palavras com atenção. – Morreu defendendo sua família, e não pode haver honra maior do que dar a vida para mantermos aqueles que amamos em segurança. Que sua alma descanse em paz e que todos aqui se lembrem dele como o grande amigo, esposo fiel e pai dedicado que foi. – Um silêncio se seguiu ao breve discurso de Iorvek, que logo em seguida se dirigiu a Sam em voz baixa. – O filho mais velho tem o direito de acender a pira, porém apenas se você o reivindicar.


			Sam olhou surpreso para o comandante dos andruins, e logo após, viu a tocha que ele carregava. Tomou coragem e estendeu as mãos para ela. Era mais pesada do que parecia, principalmente para um garoto de sete anos. Will estava do seu lado e ajudou o irmão. Juntos eles a colocaram na pira, e em seguida ficaram observando, como todos ali presentes. As chamas se espalharam rapidamente pela madeira seca, consumindo o corpo de seu pai. Apenas uma pessoa não olhava para as chamas: Iorvek observava o rosto dos irmãos.


			“Kaira nunca me perdoará”, foi o seu pensamento quando uma sombra tomou conta de sua expressão.


		




		

			
Capítulo 9


			(Ano 2004 após a grande guerra, Inverno)


			Após o funeral, o comandante se dirigiu com Helen e os Dunares para o seu escritório, que era grande o suficiente até mesmo para abrigar aqueles seres enormes, sem grandes dificuldades.


			— É bom ver vocês novamente, meus amigos, porém gostaria que nosso reencontro fosse em uma ocasião mais feliz – começou Iorvek.


			— Por favor, conte-nos o que houve. Como Tom caiu? – Quis saber Stelmaria. A tristeza era visível em seus olhos cinzentos que pareciam nuvens de tempestade.


			— Uma emboscada dentro de sua própria casa.


			— Mas quem teria poder o suficiente para derrubar um capitão andruin?


			— Um inimigo que há anos julgávamos extinto… Um caçador de ossos. – A notícia não pareceu ser surpresa para nenhum dos três, e isso não passou despercebido por Helen e Iorvek.
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